
JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

contato@jornalnoroeste.com

www.jornalnoroeste.com  |  Edição Regional 

Terça-feira, 29 de Setembro de 2026
Ano 32 - Edição 1840

PS
D 

- 
CN

PJ
 U

lis
se

s 
M

ai
a 

68
.51

9.
63

3/
00

01
-4

4 
- 

CN
PJ

 c
on

tra
ta

do
: 0

2.1
96

.8
72

/0
00

1-
00

. R
$ 

50
0.

CRÔNICA

ENTRE LINHAS

PÁG. 3

PÁG. 2

PÁG. 2

PÁG. 2

Integração metropolitana e desenvolvimento 
da região será o foco da Secretaria de Fausto 

Herradon na Prefeitura de Maringá

PÁG. 8

PÁG. 9

Foto: Kaio Kauffman

Página 8

Publicidade Legal

Páginas: 4 a 14

Nova Esperança Pres. Castelo Branco Santa Fé

Página 3

Assédio Eleitoral:
a pressão política 
que pode gerar 

responsabilização
Ameaças de demissão, mudanças de função, 
promessas de vantagens e outras formas de 

constrangimento podem interferir na liberdade 
de escolha de trabalhadores e resultar em 

medidas administrativas e judiciais

A liberdade de escolha política deve ser preservada também nas relações de trabalho; 
ameaças, constrangimentos ou promessas de vantagens associadas ao voto podem 

caracterizar assédio eleitoral e resultar em responsabilização.

O ambiente de trabalho 
não está acima do direito ao 
voto livre e secreto. A tentati-
va de influenciar ou constran-
ger trabalhadores em razão de 
suas escolhas políticas pode 
caracterizar assédio eleito-

ral, prática que vem sendo 
acompanhada pelo Ministério 
Público do Trabalho (MPT). 
Nas eleições de 2022, o órgão 
contabilizou 3.371 denúncias 
relacionadas ao tema, com a 
adoção de recomendações, 

Termos de Ajuste de Conduta 
e ações judiciais. No pleito de 
2024, foram registradas outras 
902 denúncias até o fim daque-
le ano.

Imagem meramente ilustrativa/IA

Setembro Amarelo:
NoroCast coloca saúde mental em pauta
Psicóloga Érika de Oliveira Lemos Rosa, coordenadora das UBSs de Santa Fé, 
participa do podcast do Jornal Noroeste e fala sobre acolhimento, sinais de 

sofrimento e a importância de buscar ajuda

O cuidado com a saúde men-
tal e a importância de saber ouvir 
estão no centro do próximo epi-
sódio do NoroCast – o podcast do 
Jornal Noroeste. A edição desta 
terça-feira (29), às 19h, recebe a 
psicóloga Érika de Oliveira Lemos 
Rosa, servidora pública da Prefei-
tura de Santa Fé e coordenadora 
das Unidades Básicas de Saúde do 
município.

Durante a conversa, serão 
abordados temas como identifica-
ção de sinais de sofrimento emo-
cional, escuta sem julgamentos, 
participação da família, busca por 
atendimento profissional e o papel 
da rede pública de saúde no acolhi-
mento. A psicóloga Érika de Oliveira Lemos Rosa durante a gravação 

do NoroCast, que nesta terça-feira (29) aborda saúde mental, 
acolhimento e prevenção no contexto do Setembro Amarelo.

Café com leite

Brincando de 
escrever

Dra., meu marido comprou um imóvel antes 
do casamento. Tenho direito a ele?

ESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA

Presidente Castelo Branco reúne
comunidade no 2º Festival de Talentos

Onda de calor mantém 
temperaturas elevadas na região 

antes de mudança brusca no tempo
O Noroeste do Paraná en-

frenta nesta terça-feira (29) mais 
um dia de calor intenso, com 
temperaturas elevadas em dife-
rentes municípios da região. Em 
Nova Esperança, a previsão indi-
ca máxima próxima dos 37°C, em 
meio à atuação de uma massa de 
ar quente que antecede a chegada 
de uma frente fria ao Estado.

A combinação entre o calor 
e a umidade favorece a formação 
de áreas de instabilidade. Confor-
me as previsões meteorológicas, 
há possibilidade de pancadas de 
chuva, temporais, raios e rajadas 
de vento em diferentes pontos do 
Paraná ao longo desta terça-feira.

Cresol Pioneira realiza 
capacitação sobre gestão 
de carteira e controle de 

inadimplência

Foto: Divulgação/Cresol

Foto: Alex Fernandes França
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Café com leite
- Ela também! Minha mãe também joga!
Os meninos na quadra me olharam de um jeito estranho e meio 

curioso.
Naquele sábado à tarde, meus filhos me chamaram pra jogar bas-

quete em uma quadrinha perto de casa.
Sem pensar muito, coloquei o tênis e fui.
Chegando na quadra, vários meninos entre uns quinze e dezoito 

anos arremessavam e corriam. 

De cara, sentei em um canto e resolvi esperar. Levantei depois que 
meu filho revelou meu grande segredo: também gostava de jogar.

- Vem jogar então, tia!
Entrei na fila do lance livre para a divisão dos times.
- Não precisa não, tia. Você vai ficar no time com a gente.
- Ok, então.
Era o time dos meninos mais altos e mais velhos. E também mais 

habilidosos. Só fiz o que me mandaram.
O primeiro jogo começou. Bola pra lá, bola pra cá. No começo, 

ninguém me passava. Então roubei algumas. Fiz uns bons passes, 
algumas cestas e várias assistências. Vencemos bem rápido.

- Nossa! Ela é boa, a tia!
O time perdedor ficou irritado. 
- Não vai dar certo! Vamos dividir os times de novo!
- Não vou sair desse time! – Eu disse, rindo por dentro - Não man-

dei vocês acharem que sou café com leite!!
No fim da tarde, já me olhavam de um jeito diferente.
- Ei, tia, você já jogou antes?
- Sim. Jogava todos os dias na sua idade e ainda tento jogar sempre 

que posso.
- Nossa!!
- Tem mais outras mulheres que vêm jogar aqui? – Perguntei, sem 

saber o que ouviria.
O menino pensou bem e depois lembrou:
 - Tem sim. Tem uma mocinha de uns dezoito anos. Mas está sem-

pre com a família. 
- Ah, legal.
Sorri sem dizer mais nada. 
Por um instante, senti um prazer genuíno em estar ali. 
Uma alegria verdadeira ao perceber que eu – uma mulher “café 

com leite” pra muita gente – ainda posso sentir o sangue correndo 
pelas veias ao colocar um tênis e encarar uma partida de basquete 
com um bando de moleques.

Fabiana Margonato é mestre em Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, esposa e mãe de três. 

Instagram: @fabiana_margonato

Deixe o seu coração rugir
Com este sucesso a sua vida vai ser muito mais cooperação, 

superação e fortuna, acredite em você e no seu potencial para 
vencer. As aventuras do homem tigre está disponível em ebook 
e impresso no clube dos autores, e não deixe se levar pelas más 
línguas e faça o rugido do tigre enaltecer o seu ser.

Sucesso 
Seja você

Seja o tigre
Que existe

Para vencer
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Dra., meu marido comprou um 
imóvel antes do casamento. 

Tenho direito a ele?
É comum que, durante um casamento, surjam dúvidas sobre 

os bens que pertenciam a um dos cônjuges antes da união. Uma 
das situações mais frequentes envolve imóveis adquiridos antes 
do casamento: se o marido já tinha uma casa ou apartamento 
quando se casou, a esposa passa a ter direito sobre esse imóvel?

A resposta depende principalmente do regime de bens adotado 
pelo casal e da forma como o imóvel foi adquirido. No regime da 

comunhão parcial de bens, que é o regime aplicado quando o ca-
sal não escolhe outro por meio de pacto antenupcial, os bens que 
cada pessoa já possuía antes do casamento, em regra, não entram 
na divisão em caso de divórcio.

Assim, se o marido comprou e pagou integralmente o imóvel 
antes do casamento, esse bem, em princípio, continuará sendo 
particular dele. O casamento, por si só, não transforma automa-
ticamente em patrimônio comum aquilo que já pertencia a um 
dos cônjuges.

Mas existem situações que podem modificar essa análise. Se o 
imóvel foi adquirido antes do casamento, mas ainda havia par-
celas a serem pagas durante a união, por exemplo, é necessário 
verificar como esses pagamentos foram realizados e quais valores 
foram utilizados. Dependendo das circunstâncias, pode existir 
discussão sobre a participação do patrimônio comum na aquisi-
ção ou valorização do bem.

Também é importante diferenciar a propriedade do imóvel de 
outros direitos que podem surgir durante o casamento. O fato de 
a casa pertencer exclusivamente ao marido não significa, neces-
sariamente, que a esposa não terá qualquer proteção em relação 
àquele imóvel.

Outro ponto relevante aparece quando o casal utiliza o imó-
vel como residência da família. A proteção conferida à moradia 
familiar pode produzir efeitos mesmo quando o bem pertence 
exclusivamente a um dos cônjuges. Além disso, em determinadas 
situações, a existência de investimentos ou melhorias realizadas 
pelo casal durante o casamento pode gerar discussões próprias, 
que precisam ser analisadas de acordo com as circunstâncias con-
cretas.

Já em outros regimes de bens, como a comunhão universal, a 
regra pode ser diferente, pois há uma comunicação patrimonial 
muito mais ampla entre os cônjuges, ressalvadas as exceções pre-
vistas em lei.

Por isso, antes de afirmar que um imóvel é exclusivamente de 
um dos cônjuges ou que necessariamente deverá ser dividido em 
caso de separação, é preciso verificar quando e como ele foi ad-
quirido, o regime de bens do casamento, a existência de financia-
mento e a origem dos recursos utilizados para os pagamentos.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Brincando de escrever
Fazer poesia é, muitas vezes, brincar com as palavras. Escre-

ver um poema trazendo as ideias de outro autor é fenomenal. É 
um exercício que qualquer um pode tentar. Nessa brincadeira, 
convido vocês a lerem um poema meu, inspirado em conhecido 
poema de Manuel Bandeira

Deu Bandeira
Jacilene Cruz

Os olhos de Teresa 
nasceram

esperaram por dez 
anos

o corpo
Em mim, foram as 

mãos
enrugadas

Há vida 
estacionada na 
ponta dos dedos

sem carne
Ossos à mostra

Membro 
cadavérico

em um olhar ainda 
viril

Acervo particular

Tereza
Manuel Bandeira

A primeira vez que vi 
Teresa

Achei que ela tinha 
pernas estúpidas

Achei também que a 
cara parecia uma perna

Quando vi Teresa de 
novo

Achei que os olhos eram 
muito mais velhos que o 

resto do corpo
(Os olhos nasceram 
e ficaram dez anos 

esperando que o resto 
do corpo nascesse)

Da terceira vez não vi 
mais nada

Os céus se misturaram 
com a terra

E o espírito de Deus 
voltou a se mover sobre 

a face das águas.

Fonte: https://www.escritas.
org/pt/t/4840/teresa

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos 
cadernos e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

Semeando Informação mostra 
como a produção de shitake une 
renda e agricultura regenerativa

O programa Semeando Infor-
mação desta segunda-feira (28) 
aborda a agricultura regenerativa 
e mostra como práticas criativas 
e sustentáveis no campo podem 
gerar renda, recuperar áreas degra-
dadas e atrair novas gerações para 
a atividade rural. O tema é dis-
cutido a partir da experiência da 
Pronobis Agroflorestal, em Campo 
Largo, na Região Metropolitana de 
Curitiba, com a participação dos 
convidados Karina Gonçalves Da-
vid e Thales Bevilacqua Mendon-
ça, que levaram ao estúdio uma 
demonstração do cultivo de cogu-
melos shitake em toras.

Um dos destaques da conversa 
é a integração do cultivo ao siste-
ma agroflorestal, técnica agrícola 
baseada nos princípios da floresta. 
Em vez da monocultura, a agroflo-
resta reproduz a diversidade da na-
tureza de forma planejada. Nesse 
modelo, o eucalipto cumpre várias 
funções, entre elas a de produzir 
matéria orgânica para proteger e 
alimentar o solo. Com o shitake, 
a madeira passou a ter um uso a 
mais. Antes de retornar à terra, ela 
gera renda. Depois que o cogume-
lo decompõe a tora, o que sobra 
continua enriquecendo o solo. 
"Antes de voltar para o solo, fez 
renda", resumem os entrevistados.

O programa detalha as dife-
renças entre o cultivo em toras e 
a produção em escala industrial. 
No método tradicional, o fungo se 
alimenta diretamente da madeira, 
sem suplementação. Na produção 
industrial, o cogumelo cresce em 
blocos de substrato, uma espécie 
de ração. Para explicar a diferen-
ça, os convidados recorrem a uma 
comparação com o "ovo caipira" e 
o "cogumelo de granja". O resul-
tado, segundo eles, é um produto 

diferenciado em sabor, textura e 
qualidade, com características que 
variam conforme a madeira utili-
zada, o chamado terroir.

Ao falar do mercado, os pro-
dutores contam o que viram em 
viagens de capacitação à China, à 
Coreia do Sul e ao Japão. Em su-
permercados japoneses, o cogu-
melo identificado como produzi-
do em madeira é vendido por um 
valor maior, porque o consumidor 
reconhece a qualidade superior. 
No Brasil, o consumo ainda está 
em crescimento, e a construção 
desse mercado passa por informar 
o público e estimular a degustação. 
Para eles, "não tem marketing me-
lhor do que a própria pessoa gostar 
do produto".

A conversa também trata do 
beneficiamento. Na agroindústria 
orgânica e certificada da proprie-
dade, o excedente da produção é 
desidratado. O processo amplia 
o prazo de validade, que passa 
de cerca de 15 dias, no cogumelo 
fresco, para até um ano. Com isso, 
o produto chega a mercados mais 
distantes e nada se perde.

Outro eixo do programa é o 
potencial do cultivo como alterna-
tiva de diversificação de renda para 
a agricultura familiar. Os convida-
dos destacam que o investimento 
inicial é acessível, que o método 
é versátil e que pode ser adotado 
em diferentes escalas, do pequeno 
produtor à produção comercial. 
Também ressaltam a importância 
do planejamento e da habilidade 
de comercialização para o sucesso 
da atividade.

A regeneração ambiental ga-
nha espaço no bate-papo. A área 
da Pronobis, antes degradada pelo 
plantio de cebola e batata em mo-
nocultura com agrotóxicos, hoje 

abriga diversidade de plantas, aves 
e um solo mais vivo. A proprieda-
de funciona como um "laboratório 
vivo", que recebe cursos, vivências 
e visitas de escolas. A agrofloresta, 
lembram os convidados, é reco-
nhecida pela FAO como inovação 
agrícola.

O programa ainda toca em um 
tema que também mobiliza a Co-
missão de Agricultura e as frentes 

parlamentares da Assembleia 
Legislativa: a sucessão familiar 
no campo. Os entrevistados co-
mentam o que afasta e o que atrai 
os jovens da atividade rural e de-
fendem a importância de exem-
plos que mostrem que é possível 
produzir com retorno financeiro, 
criatividade e respeito à natureza.

Alep

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Coação no ambiente de trabalho: MPT consolida 
regras e sanções contra o Assédio Eleitoral

Com milhares de denúncias registradas nos últimos pleitos, o Ministério Público do Trabalho detalha os limites do 
poder patronal, a vedação da propaganda corporativa e as severas punições cíveis, trabalhistas e criminais para 

quem tenta manipular o voto de trabalhadores.

Alex Fernandes França
Com informações do MPR

A tentativa de influenciar 
ou manipular a escolha políti-
ca de trabalhadores e trabalha-
doras no ambiente de trabalho 
resgata práticas históricas do 
"voto de cabresto" e passou a 
exigir uma atuação articula-
da e uniforme do Ministério 
Público do Trabalho (MPT). 
O fenômeno, intensificado a 
partir das eleições de 2022, 
manifesta-se tanto por meio 
de promessas de vantagens e 
benefícios quanto por meca-
nismos coercitivos, a exem-
plo de ameaças de demissão, 
cortes salariais, alterações de 
função e até o fechamento de 
empresas. Essa assimetria de 
poder fica evidente nos nú-
meros oficiais do órgão: no 
ciclo eleitoral de 2022, foram 
contabilizadas 3.371 denún-
cias, culminando na expedi-
ção de 1.481 recomendações, 
na celebração de 539 Termos 
de Ajuste de Conduta (TACs) 
e no ajuizamento de 75 Ações 
Civis Públicas (ACPs). O pro-
blema manteve-se no pleito 
de 2024, quando o MPT regis-
trou 902 denúncias adicionais, 
gerando 417 recomendações, 
80 TACs e 40 ações judiciais 
até o fim daquele ano.

Legalmente, o assédio 
eleitoral caracteriza-se por 

qualquer conduta, ameaça ou 
promessa de vantagem asso-
ciada ao processo eleitoral que 
vise ou tenha o potencial de 
constranger, humilhar ou ma-
nipular a orientação política 
ou o exercício do voto. Em-
basado na Convenção 190 da 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) — norma in-
ternacional sobre violência e 
assédio no trabalho —, o MPT 
estabelece que não é necessá-
ria a repetição continuada do 
ato para a caracterização do 
ilícito. Uma única ocorrência, 
como a gravação de um vídeo 
com ameaças de dispensa ou a 
exigência para que o emprega-
do fotografe a urna eletrônica, 
já configura a infração. A pro-
teção abrange todo o "mundo 
do trabalho", estendendo-se 
a empregados formais, servi-
dores públicos, terceirizados, 
estagiários, aprendizes, volun-
tários e até mesmo candidatos 
em processos seletivos ou tra-
balhadores desempregados. 
Além disso, diferentemente 
do assédio moral por orien-
tação política — que pode 
ocorrer a qualquer tempo —, 
o assédio eleitoral busca im-
pactar um pleito específico e 
pode ocorrer desde a fase de 
pré-candidaturas até o perío-
do pós-eleitoral.

A tese de que manifesta-
ções políticas promovidas por 

empregadores representam 
mero "diálogo" é categorica-
mente rechaçada pela dou-
trina jurídica e pelo Tribunal 
Superior do Trabalho (TST). 
Diante da dependência eco-
nômica e da subordinação 
do trabalhador, a relação de 
trabalho é essencialmente 
assimétrica, o que expõe o 
subordinado a abusos decor-
rentes do poder hierárquico. 
Por essa razão, a legislação 
veda expressamente a reali-
zação de propaganda eleitoral 
em bens empresariais públi-
cos ou privados, proibindo a 
distribuição de panfletos, a 
convocação de reuniões de 
campanha, o uso da estrutura 

corporativa para aliciamento 
e a imposição do uso de ves-
timentas, bonés ou adereços 
partidários. A jurisprudência 
do TST reitera que o poder di-
retivo do empregador limita-
-se estritamente às obrigações 
do contrato de trabalho, sen-
do nula qualquer tentativa de 
impor posições ideológicas no 
ambiente laboral.

As práticas ilícitas atingem 
tanto o setor privado quan-
to a Administração Pública 
Direta e Indireta. No funcio-
nalismo público, o assédio 
eleitoral costuma manifestar-
-se por meio de ameaças de 
exoneração de cargos em co-
missão, alteração injustificada 

de lotação, manipulação de 
escalas de trabalho, instaura-
ção abusiva de sindicâncias e 
promessas ilegais de nomea-
ção. Já no dia da votação, é 
expressamente proibido aos 
empregadores manipular es-
calas para dificultar o desloca-
mento dos votantes, reter do-
cumentos pessoais ou exigir a 
indicação da seção eleitoral. 
As empresas são obrigadas a 
garantir que os funcionários 
de plantão possam se ausentar 
pelo tempo necessário para 
exercer o voto, sendo vedado 
qualquer desconto salarial ou 
exigência de compensação de 
horas.

A gravidade do assédio 
eleitoral resulta em severas 
sanções em múltiplos ramos 
do Direito. Na esfera traba-
lhista e cível, a empresa su-
jeita-se ao pagamento de in-
denizações por danos morais 
individuais e coletivos, além 
de multa administrativa de 
até dez vezes o valor do maior 
salário pago pelo estabele-
cimento (com acréscimo de 
50% em caso de reincidência) 
e proibição de obter emprés-
timos junto a instituições fi-
nanceiras oficiais, nos termos 
da Lei nº 9.029/1995. Em ca-
sos de demissão discriminató-
ria, o trabalhador pode optar 
entre a reintegração integral 
com ressarcimento dos salá-

rios ou o recebimento em do-
bro da remuneração do perío-
do de afastamento. Na esfera 
criminal e eleitoral, a conduta 
pode configurar crime de em-
baraço ao sufrágio (Art. 297 
do Código Eleitoral), crime 
de coação por servidor públi-
co (Art. 300 do Código Eleito-
ral) e crimes de corrupção ou 
aliciamento violento de eleito-
res (Arts. 299 e 301 do Código 
Eleitoral), cujas penas chegam 
a quatro anos de reclusão.

Para a instrução de pro-
cessos e apurações ministe-
riais, as vítimas e testemu-
nhas podem utilizar diversos 
meios de prova, incluindo 
mensagens em aplicativos 
como WhatsApp e Telegram, 
e-mails, gravações de áudio e 
vídeo, registros em redes so-
ciais e depoimentos testemu-
nhais. O MPT disponibiliza 
um canal oficial específico 
em seu portal (mpt.mp.br/
assedio-eleitoral), onde as de-
núncias podem ser formaliza-
das de forma sigilosa. As ma-
nifestações também podem 
ser encaminhadas ao sistema 
da Justiça do Trabalho (csjt.
jus.br) ou ao canal unificado 
mantido pelas Centrais Sindi-
cais em parceria com o MPT 
(centraissindicais.org.br/ae/), 
garantindo a apuração coor-
denada e a proteção dos direi-
tos fundamentais.

Pressão no ambiente de trabalho:
práticas de constrangimento, ameaças ou promessas de 

vantagens para influenciar a escolha política de trabalhadores 
podem caracterizar assédio eleitoral e são alvo de atuação do 

Ministério Público do Trabalho

Imagem meramente ilustrativa/IA

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O município de Presi-
dente Castelo Branco rea-
lizou, na noite da última 
sexta-feira (25), a segunda 
edição do Festival de Ta-
lentos, iniciativa promovi-
da pela Prefeitura Munici-
pal, por meio da Secretaria 
da Educação e Cultura. O 
evento ocorreu no Salão Pa-
roquial Nossa Senhora Mãe 
de Deus e reuniu artistas 
locais, estudantes, familia-
res e moradores em uma 
programação marcada por 
apresentações musicais e 
manifestações de diferentes 
habilidades.

Ao longo da noite, os 
participantes tiveram a 
oportunidade de subir ao 
palco e apresentar ao públi-
co talentos que foram pre-
parados especialmente para 
o festival. As apresentações 
evidenciaram a diversidade 
de habilidades existentes na 
comunidade e proporcio-
naram um espaço para que 
crianças, jovens e demais 
participantes pudessem se 
expressar por meio da arte.

A programação também 
contou com a participação 
das escolas da rede muni-
cipal, que estiveram en-
volvidas na organização e 
comercializaram bebidas e 
salgados durante o evento. 
Conforme a proposta apre-
sentada pela organização, os 
recursos arrecadados serão 
destinados às próprias uni-
dades escolares, contribuin-

Evento realizado no Salão Paroquial Nossa Senhora Mãe de Deus reuniu artistas locais, estudantes,
familiares e moradores em uma noite dedicada à música, à criatividade e à valorização cultural.

Presidente Castelo Branco reúne
comunidade no 2º Festival de Talentos

O público acompanhou as atrações do festival, que destacou diferentes talentos e manifestações culturais de Presidente Castelo Branco

do para ações e melhorias 
em benefício da comunida-
de escolar.

A presença de familiares, 
amigos e moradores tam-
bém teve papel importante 
durante as apresentações. O 

público acompanhou a pro-
gramação e incentivou os 
participantes, criando um 
ambiente de integração e 
valorização daqueles que se 
dispuseram a compartilhar 
seus talentos no palco.

Na parte final da progra-
mação, a banda Ratos de Bar 
foi responsável pelo encer-
ramento musical, mantendo 
o público envolvido com um 
repertório voltado à anima-
ção da noite.

A realização da segunda 
edição do Festival de Talen-
tos ampliou o espaço desti-
nado à expressão artística 
no município e promoveu 
a participação de diferentes 
segmentos da comunidade. 

Ao reunir estudantes, artis-
tas, famílias e moradores em 
torno da cultura, o evento 
também contribuiu para 
fortalecer a convivência co-
munitária e incentivar a va-
lorização dos talentos locais.
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NoroCast discute saúde mental,
acolhimento e os caminhos para buscar ajuda

Psicóloga e coordenadora das UBSs de Santa Fé, Érika de Oliveira Lemos Rosa participa do programa desta terça-
feira (29), que aborda sofrimento emocional, prevenção e caminhos para buscar ajuda.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste coloca 
em pauta, nesta terça-feira 
(29), às 19h, um tema que 
exige informação, responsa-
bilidade e, sobretudo, aco-
lhimento: a saúde mental. 
O episódio, que integra a 
programação do Setembro 
Amarelo, será transmitido 
pelo canal do Jornal Noroes-
te no YouTube.

Apresentado pelos di-
retores do Jornal Noroeste, 
Alex Fernandes França e 
José Antônio Costa, o pro-
grama recebe Érika de Oli-
veira Lemos Rosa, psicóloga 
e servidora pública da Pre-
feitura de Santa Fé. Ela atua 
na Secretaria Municipal de 
Saúde pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) desde 2014 
e atualmente coordena as 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) do município.

A conversa aborda a im-
portância da escuta, do aco-
lhimento e da identificação 
de sinais de sofrimento emo-
cional, além dos caminhos 
disponíveis para quem pre-
cisa de ajuda. A proposta é 
contribuir para ampliar a in-
formação sobre saúde men-
tal e mostrar que situações 
de sofrimento podem ser 
acolhidas e acompanhadas 
pela rede de atendimento.

Entre os assuntos discu-
tidos estão as razões pelas 
quais ainda existe dificulda-
de para falar abertamente 
sobre saúde mental, os sinais 
que podem indicar que uma 
pessoa está enfrentando um 
período de sofrimento e as 
mudanças de comportamen-

to que merecem atenção.
Escuta sem julgamentos
A forma de abordar al-

guém que demonstra estar 
passando por dificuldades 
também está entre os prin-
cipais pontos da entrevista. 
Érika fala sobre a impor-
tância de oferecer escuta 
sem julgamentos e sobre o 
cuidado com determinadas 
palavras ou atitudes que po-
dem dificultar ainda mais o 
diálogo.

O episódio também trata 
da diferença entre uma tris-
teza passageira e situações 
que podem exigir acompa-
nhamento profissional, além 
do momento adequado para 
procurar ajuda.

Nesse contexto, as Uni-
dades Básicas de Saúde têm 
papel importante como 
porta de entrada para o cui-
dado. A entrevista explica 

quem pode procurar uma 
UBS para conversar sobre 
questões relacionadas à saú-
de mental, qual é a função 
da atenção básica e como 
funciona a articulação com 

a Rede de Atenção Psicosso-
cial (RAPS).

Família e amigos tam-
bém podem ajudar

A participação de fami-
liares e amigos no processo 

de cuidado também é abor-
dada durante a conversa. 
A entrevista destaca a im-
portância de estar atento às 
pessoas próximas, oferecer 
espaço para o diálogo e in-
centivar a busca por atendi-
mento quando necessário.

Outro assunto discutido 
é a dificuldade que algumas 
pessoas encontram para pe-
dir ajuda. O estigma relacio-
nado ao acompanhamento 
psicológico ainda pode fa-
zer com que alguém adie a 
procura por atendimento, 
especialmente quando asso-
cia a necessidade de ajuda 
profissional a uma suposta 
fraqueza.

A conversa busca justa-
mente ampliar essa com-
preensão e reforçar que cui-
dar da saúde mental também 

significa reconhecer limites, 
falar sobre o que se está vi-
vendo e procurar orientação 
quando necessário.

Experiência profissional
Érika de Oliveira Lemos 

Rosa é graduada em Psico-
logia pela Universidade Ca-
tólica de Brasília e possui 
especializações em Terapia 
Cognitivo-Comportamen-
tal, Avaliação Psicológica, 
Fisiologia Humana e Psico-
pedagogia Institucional e 
Clínica.

Além da atuação na rede 
municipal de saúde de San-
ta Fé, a psicóloga também 
trabalhou no Ministério da 
Saúde, na Ouvidoria do SUS, 
e possui experiência na área 
de Recursos Humanos.

Durante o NoroCast, ela 
compartilha conhecimentos 
de sua formação e experiên-
cia profissional ao abordar 
questões relacionadas ao 
sofrimento emocional, à 
prevenção e aos caminhos 
disponíveis dentro da rede 
pública de saúde.

O programa também de-
dica espaço à desmistificação 
de informações relacionadas 
ao tema e à importância de 
criar ambientes nos quais as 
pessoas se sintam seguras 
para falar sobre aquilo que 
estão enfrentando.

NoroCast
O episódio com Érika 

de Oliveira Lemos Rosa vai 
ao ar nesta terça-feira (29), 
às 19h, pelo canal do Jornal 
Noroeste no YouTube.

A conversa reforça a im-
portância da informação, 
da escuta e do acolhimen-
to, além de apresentar ca-
minhos para quem precisa 
buscar apoio profissional na 
área da saúde mental.

Para acompanhar o pro-
grama, o público pode aces-
sar o canal do Jornal No-
roeste no YouTube: youtube.
com/@jornalnoroeste3178.

Onda de calor mantém temperaturas elevadas na 
região antes de mudança brusca no tempo

Temperatura pode chegar aos 37°C nesta terça-feira (29), enquanto frente fria
avança pelo Paraná e deve provocar chuva e queda acentuada nas temperaturas

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Noroeste do Paraná en-
frenta nesta terça-feira (29) 
mais um dia de calor intenso, 
com temperaturas elevadas 
em diferentes municípios da 
região. Em Nova Esperança, 
a previsão indica máxima 
próxima dos 37°C, em meio à 
atuação de uma massa de ar 
quente que antecede a chega-
da de uma frente fria ao Es-
tado.

A combinação entre o 
calor e a umidade favorece a 
formação de áreas de insta-
bilidade. Conforme as pre-
visões meteorológicas, há 
possibilidade de pancadas de 
chuva, temporais, raios e ra-
jadas de vento em diferentes 
pontos do Paraná ao longo 
desta terça-feira.

Em Nova Esperança, o ce-
nário previsto para o início 
da semana é de temperaturas 
entre 23°C e 37°C nesta terça-
-feira, com possibilidade de 
chuvas esparsas. A mudança 
mais significativa deve ocor-
rer a partir de quarta-feira 
(30), quando as condições 
para chuva aumentam e as 
temperaturas começam a di-
minuir.

Mudança no tempo

A frente fria que avança 
pelo Paraná deve provocar 
uma alteração significativa 
nas condições meteorológicas 
do Noroeste. Depois do calor 
intenso registrado no início 
da semana, a tendência é de 
ocorrência de chuvas e redu-
ção gradativa das temperatu-
ras.

Para quarta-feira, a previ-
são aponta mínima de 21°C 
e máxima de 31°C em Nova 
Esperança, com possibilida-
de de chuva ao longo do dia. 
Na quinta-feira (1º), a queda 
deve ser ainda mais acentua-
da, com temperaturas entre 
19°C e 23°C e previsão de 
chuva.

Na sexta-feira (2), o tempo 
deve permanecer mais frio, 
com temperaturas previstas 
entre 18°C e 21°C e possibili-
dade de chuvas esparsas.

A mudança também deve 
atingir outros municípios 
do Noroeste. Paranavaí, por 
exemplo, tem previsão de 
temperaturas elevadas nes-

ta terça-feira, seguida pela 
chegada das instabilidades 
associadas à frente fria. Em 
Umuarama, o calor também 
deve ser intenso antes da mu-
dança nas condições do tem-
po.

Cuidados durante o calor
Diante das temperaturas 

elevadas, os órgãos de meteo-
rologia e de proteção e defe-
sa civil recomendam atenção 
especial com a hidratação e a 
exposição ao sol.

A orientação é beber água 
regularmente, mesmo sem 
sentir sede, evitar atividades 
físicas intensas e exposição 
direta ao sol nos horários de 
maior calor e manter os am-
bientes bem ventilados.

Crianças, idosos e pessoas 
com maior vulnerabilidade 
devem receber atenção espe-
cial durante os períodos de 
temperaturas elevadas. Os 
cuidados também devem ser 
estendidos aos animais de 
estimação, que precisam ter 
acesso permanente à água e a 
locais protegidos do sol.

Com a chegada da fren-
te fria, a população também 
deve ficar atenta à possibi-
lidade de tempestades. Du-
rante ocorrências com raios 
e ventos fortes, a recomen-
dação é evitar áreas abertas, 

não permanecer sob árvores 
e procurar abrigo em locais 
seguros.

Semana terá grande va-
riação de temperatura

A previsão para Nova Es-
perança indica uma semana 
marcada por uma mudança 
expressiva nas condições me-
teorológicas. O calor intenso 
desta terça-feira deve dar lu-
gar a um período de maior 
instabilidade e, posterior-
mente, a temperaturas mais 
baixas.

A sequência prevista é de 
calor extremo nesta terça-fei-
ra, aumento das condições de 
chuva na quarta e uma queda 
mais acentuada das tempe-
raturas na quinta e na sexta-
-feira.

Como as condições me-
teorológicas podem sofrer 
alterações, a recomendação é 
acompanhar as atualizações 
do Instituto Nacional de Me-
teorologia (INMET), Simepar 
e Defesa Civil, especialmente 
durante a passagem da frente 
fria.

Para situações de emer-
gência relacionadas a eventos 
climáticos, a população deve 
acionar os serviços oficiais 
de atendimento e seguir as 
orientações das autoridades 
locais.

Calor intenso marca esta terça-feira (29) em Nova Esperança e em municípios do Noroeste do 
Paraná, antes da mudança nas condições do tempo prevista para os próximos dias

Foto Alex Fernandes França/jornalnoroeste.com
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Cresol Pioneira realiza capacitação sobre
gestão de carteira e controle de inadimplência

Treinamento reuniu equipes das regionais São Paulo, Noroeste e Sudoeste
para alinhar estratégias de concessão de crédito e mitigação de riscos

Nos meses de agosto e 
setembro,a a Cresol Pioneira 
promoveu um treinamento 
focado em gestão de carteira 
e prevenção da inadimplên-
cia para os colaboradores 
das agências das regionais 
São Paulo, Noroeste I e II e 
Sudoeste. Sob o tema "Da 
Concessão ao Recebimento", 
a capacitação abordou a sus-
tentabilidade operacional e 
os pilares estratégicos de aná-
lise e acompanhamento de 
crédito da instituição finan-
ceira cooperativa.

Organizado pelas regio-
nais da cooperativa, o evento 
teve apresentações do diretor 
de operações, Leandro Mora, 
e do gerente administrativo, 
Marcos Horodeski. Durante 
os encontros, foram debati-
dos tópicos como o cenário 
econômico, a constituição 
de provisão sob o modelo de 
Perda Esperada — conforme 
as diretrizes da Resolução 
4966 —, a análise preventiva 
por carteira e a atuação dos 
comitês de risco.

Segundo o Diretor de 
Operações, Leandro Mora, a 
abordagem dos temas con-
cessão de crédito e gestão da 
inadimplência é estratégica 
e decisiva para a construção 
de uma relação duradoura e 
saudável com os cooperados, 
bem como para a manuten-
ção da qualidade dos ativos 
da cooperativa. Nesse con-

a mitigação de riscos relacio-
nados à concessão de crédito 
e à gestão da inadimplência. 
Essa combinação entre pes-
soas capacitadas, tecnologia, 
gestão de riscos e proximida-
de com os cooperados forta-
lece nossa capacidade de to-
mar decisões mais assertivas 
e contribui para a construção 
de uma cooperativa cada vez 
mais sólida e sustentável.

Mora destacou ainda que, 
a atuação preventiva é alia-
da aos valores do coopera-
tivismo. “Visão educativa e 
cooperativa: especialmente 
no sistema cooperativo de 
crédito, a inadimplência é 
tratada de forma consultiva: 
orientando os associados so-
bre a gestão do fluxo de caixa 
e o uso consciente do crédito, 
atuando como um parceiro 
de negócios em vez de apenas 
um credor”, destacou o dire-
tor.

A iniciativa visa reforçar 
a proximidade com os coo-
perados desde o momento 
do diagnóstico da conceção 
do crédito até o momento do 
recebimento, garantido a sus-
tentabilidade das operações. 
Para o gerente de negócios 
Pessoa Jurídica (PJ) da agên-
cia da Cresol no município 
de Terra Rica (PR), Rafael 
Mariano, o alinhamento é 
essencial para o alcance dos 
objetivos da instituição. “A 
capacitação foi fundamental 

texto, a atuação responsável 
na concessão de crédito e o 
acompanhamento contínuo 
da carteira são fundamentais 
para equilibrar o crescimento 
dos negócios, a segurança das 
operações e a sustentabilida-

de dos resultados, garantindo 
aos nossos cooperados uma 
relação de valor e resultados 
satisfatórios. Para isso, nossa 
cooperativa conta com um 
quadro de colaboradores em 
constante aperfeiçoamen-

to, preparado para atuar de 
forma cada vez mais técni-
ca, preventiva e estratégica. 
Além disso, utilizamos recur-
sos de inteligência artificial e 
análise de dados para apoiar a 
identificação, a antecipação e 

para traçarmos estratégias 
assertivas diante do cenário. 
O foco principal foi analisar 
nossa carteira de forma estra-
tégica, aprimorando os cri-
térios para novas concessões 
e a recuperação de ativos. 
Além disso, foram discutidas 
as melhores formas de abor-
dagem e a importância de 
compreender a real necessi-
dade de crédito do coopera-
do, visando mitigar riscos”, 
afirmou Mariano.

Sobre a Cresol 
Com 31 anos de história, 

mais de 1 milhão de coo-
perados e 1.050 agências de 
relacionamento no Brasil, a 
Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coo-
perativas do país. Com foco 
no atendimento personaliza-
do, fornece soluções finan-
ceiras para pessoas físicas, 
empresas e empreendimen-
tos rurais.

Fotos: Divulgação/Cresol

 Casal é preso e dois envolvidos são encaminhados 
após ação da PM contra o tráfico em Santa Fé

Ocorrência foi registrada no domingo 
(27); polícia apreendeu crack, cocaína, 

dinheiro, anotações relacionadas ao 
tráfico, máquina de cartão e celular

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Uma ação da Polícia 
Militar do Paraná (PMPR), 
por meio de equipes da Rá-
dio Patrulha Auto (RPA) 
da 9ª Companhia Indepen-
dente de Polícia Militar (9ª 
CIPM), resultou na prisão 
de duas pessoas e no enca-
minhamento de outras duas 
no município de Santa Fé, 
no último domingo (27). A 

ocorrência envolveu, segun-
do a PM, suspeitas relacio-
nadas aos crimes de tráfico 
de drogas, associação crimi-
nosa e corrupção de menor.

De acordo com as in-
formações divulgadas pela 
Polícia Militar, a ocorrên-
cia teve início com a abor-
dagem de um suspeito que 
deixava o local. Durante a 
revista, os policiais encon-
traram com ele porções de 
uma substância análoga à 

cocaína.
Na sequência da ação, 

os militares realizaram di-
ligências no imóvel e lo-
calizaram outras porções 
de substâncias análogas ao 
crack e à cocaína, algumas 
delas já preparadas para 
comercialização. Também 
foram apreendidos dinhei-
ro em espécie, em notas de 
diferentes valores, uma má-
quina de cartão, um celu-
lar e um caderno contendo 
anotações que, conforme a 
PM, seriam relacionadas à 
contabilidade do tráfico de 
drogas.

Ao final da ocorrência, 
duas pessoas foram presas 
e outras duas foram enca-

minhadas. Todo o material 
apreendido, juntamente 
com os envolvidos, foi le-
vado à Delegacia de Polícia 
Civil de Santa Fé, onde fo-
ram adotadas as providên-
cias de polícia judiciária 
cabíveis.

A Polícia Militar infor-
mou que a ocorrência será 
apurada pelas autoridades 
competentes. A responsabi-
lização criminal dos envol-
vidos dependerá da inves-
tigação e das demais etapas 
do processo legal.

A PMPR reforça que de-
núncias podem ser feitas 
pelo Disque-Denúncia 181. 
Em situações de emergên-
cia, o telefone é o 190.

Materiais apreendidos 
pela Polícia Militar 
durante a ocorrência 
em Santa Fé, 
incluindo porções de 
substâncias análogas 
à cocaína e ao crack, 
dinheiro em espécie, 
máquina de cartão, 
celular e caderno com 
anotações

Divulgação/PMPR

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Centro Estadual de 
Educação Profissional 
Agrícola (CEEPA) Irineu 
Meneguette, localizado no 
distrito de Ivaitinga, na 
zona rural de Nova Espe-
rança, já se prepara para o 
processo seletivo destinado 
à formação das turmas de 
2027.

De acordo com infor-
mações divulgadas pela 
direção da instituição em 
suas redes sociais, serão 

Colégio Agrícola de Ivaitinga prepara 
processo seletivo para turmas de 2027

Vagas serão destinadas a estudantes que concluem o 9º ano do Ensino Fundamental 
em 2026 e desejam cursar o Ensino Médio integrado à formação técnica agrícola.

ofertadas vagas para a 1ª 
série do Ensino Médio Téc-
nico Profissionalizante, na 
modalidade de Técnico em 
Agricultura integrado ao 
Ensino Médio.

A seleção será destina-
da aos estudantes que con-
cluírem o 9º ano do Ensino 
Fundamental ao longo de 
2026 e tenham interesse em 
realizar a formação de nível 
médio associada à educa-
ção profissional.

O curso é desenvolvi-
do em período integral, de 
segunda a sexta-feira, reu-

nindo conteúdos teóricos 
e atividades práticas rela-
cionadas ao setor agrícola. 
A proposta de formação 
possibilita aos estudantes 
o contato direto com dife-
rentes aspectos do campo e 
com conhecimentos técni-
cos voltados à agricultura.

Além das atividades cur-
riculares, o CEEPA Irineu 
Meneguette também de-
senvolve projetos de caráter 
prático e pedagógico. Entre 
as iniciativas estão ações re-
lacionadas à sustentabilida-
de ambiental na agricultura 

e atividades extracurricula-
res de capacitação, incluin-
do conhecimentos de infor-
mática, como Excel.

Inscrições ainda terão 
datas divulgadas

Até o momento, a dire-
ção do Colégio informa que 
as datas para inscrição no 
processo seletivo de 2027 
ainda serão divulgadas. A 
orientação é que os inte-
ressados acompanhem os 
canais oficiais da institui-
ção para obter informações 
sobre o período de inscri-
ções, critérios de seleção e 

demais procedimentos.
Com a formação inte-

grada entre Ensino Médio 
e educação profissional, o 
CEEPA Irineu Meneguette 
mantém sua proposta de 
aproximar a formação es-
colar da realidade e das de-

CEEPA Irineu Meneguette, localizado no distrito de Ivaitinga, 
em Nova Esperança, prepara processo seletivo para 

estudantes que concluirão o 9º ano do Ensino Fundamental 
em 2026 e desejam ingressar no Ensino Médio integrado ao 

curso Técnico em Agricultura 

Neiriele B. Montina

mandas do setor agrícola.
O Colégio está localiza-

do no distrito de Ivaitinga, 
em Nova Esperança, e aten-
de estudantes interessados 
em uma formação técnica 
vinculada à área da agricul-
tura.
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Governo Federal toma novas medidas 
para conter alta dos combustíveis

O Governo Federal apresentou nesta segunda-fei-
ra (28/9) uma série de medidas para conter a alta dos 
preços dos combustíveis em decorrência do aumento 
da cotação internacional do barril de petróleo, que 
vem se mantendo acima dos US$ 100 com o prolon-
gamento dos conflitos no Oriente Médio.

As iniciativas incluem a manutenção da subven-
ção de R$ 2,12 por litro de óleo diesel, novas ações de 
fiscalização da Secretaria Nacional do Consumidor 
(Senacon) e da Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP) e o endurecimento 
das punições previstas no Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC) para práticas abusivas no mercado de 
combustíveis.

MANUTENÇÃO DA SUBVENÇÃO – O Minis-
tério da Fazenda editou na sexta-feira (25/9) a Portaria 
nº 2.946/2026, que mantém a subvenção ao óleo diesel 
em R$ 2,12 por litro. Com o fim da vigência da MP nº 
1.363, o benefício passa a ser integralmente amparado 
pela MP nº 1.391. A medida segue a estratégia adota-
da pelo Governo Federal desde o início do conflito no 
Oriente Médio, com ações atualizadas periodicamente 
de acordo com a evolução do cenário externo e a vo-
latilidade dos preços internacionais do petróleo e dos 
combustíveis.

OPERAÇÃO CARGA PESADA – Além das me-
didas para reduzir o impacto da alta internacional, a 
Operação Carga Pesada – mobilização nacional do 
Governo Federal e Procons de todo o país – realizou 
na semana passada 241 ações de fiscalização em agen-
tes do mercado de combustíveis para apurar possíveis 
aumentos injustificados das margens de lucro. A ini-
ciativa foi precedida por reunião emergencial da Sena-
con com mais de 140 representantes de Procons.

A operação foi desencadeada diante da alta re-
cente dos combustíveis, de dados de fiscalização e de 
cerca de 330 denúncias recebidas pela ANP. Além das 
novas fiscalizações, a partir de autos anteriormente 
encaminhados pela ANP, a Senacon instaurou 70 pro-
cessos administrativos sancionadores contra postos e 
distribuidoras de combustíveis.

Os números da Operação Carga Pesada, entre 21 e 
25 de setembro, são os seguintes:

- 241 ações, sendo:
- 87 ações da ANP
- 86 ações de Procons
- 12 ações da Senacon

- 30 ações conjuntas da ANP com Procons
- 26 ações conjuntas da ANP com a Senacon
PROCESSOS CONTRA DISTRIBUIDORAS 

– Em outra frente, a ANP determinou multas que 
somam mais de R$ 700 milhões a distribuidoras de 
combustíveis por elevação abusiva de preços. As pe-
nalidades são resultado de fiscalizações realizadas 
anteriormente e de decisões de primeira instância ad-
ministrativa em processos decorrentes de autos de in-
fração lavrados pelas equipes da Agência. As empresas 
ainda podem apresentar recurso.

Os casos se referem a condutas praticadas durante 
a vigência das MPs nº 1.340 e nº 1.349, que deram à 
ANP atribuição para fiscalizar a elevação abusiva dos 
preços dos combustíveis. Nas decisões de primeira 
instância já proferidas, foi caracterizada a elevação 
abusiva de preços; em alguns casos, a margem bruta 
das distribuidoras aumentou mais de 1.350%.

PUNIÇÕES MAIS DURAS – O Governo Federal 
também reforçou as punições para práticas abusivas 
no setor. A Medida Provisória nº 1.393, publicada 
na sexta-feira (25/9), alterou o Código de Defesa do 
Consumidor para estabelecer multas específicas para 
infrações cometidas por agentes da cadeia de combus-
tíveis.

Pela nova regra, quando agentes da cadeia de com-
bustíveis praticarem determinadas condutas vedadas 
pelo CDC, entre elas, a de elevar sem justa causa o pre-
ço de produtos, a multa administrativa poderá variar 
de R$ 20 mil a R$ 500 milhões. Nesses casos, não se 
aplica o limite geral de multa previsto no Código.

ABASTECIMENTO GARANTIDO – O mer-
cado de combustíveis segue sendo monitorado per-
manentemente pelo Governo Federal, e os dados 
mostram que o abastecimento de diesel no País está 
garantido. Para outubro, diante de uma demanda esti-
mada em 3.950 mil m³, há oferta confirmada de 3.978 
mil m³. Além disso, o país conta com estoques de 
1.970 mil m³ de diesel, suficientes para atender cerca 
de 15 dias de consumo. Desde março, uma mesa coor-
denada pelo Ministério de Minas e Energia (MME), 
com participação de órgãos públicos e do setor priva-
do, acompanha semanalmente o cenário internacional 
e os fluxos de importação e distribuição, com horizon-
te de dois meses, para antecipar riscos e assegurar o 
abastecimento nacional.

SECOM

MPPR denuncia por feminicídio e abandono 
de incapaz advogado que matou a ex-

companheira e abandonou o filho de oito 
meses em um apartamento em Maringá

O Ministério Público do Paraná, por meio da 23ª 
Promotoria de Justiça de Maringá, ofereceu neste do-
mingo, 27 de setembro, denúncia contra um advogado 
pelo crime de feminicídio majorado por motivo tor-
pe, emprego de meio cruel e recurso que dificultou a 
defesa da vítima – a ex-companheira, que era médica. 
O homem também foi denunciado por abandono de 
incapaz, no caso o filho do casal – um bebê de apenas 
oito meses de vida.

Segundo a denúncia, no dia 5 de setembro de 
2026, no período compreendido entre 14h33min e 
20h19min, mas provavelmente por volta das 20 horas, 
no interior do apartamento da vítima, no Bairro Zona 
02 de Maringá, o denunciado, “prevalecendo-se das 
relações domésticas e afetivas e por razões da condi-
ção do sexo feminino, com nítido propósito homicida, 
matou a sua ex-companheira, mediante motivo torpe, 
uso de meio cruel e recurso que dificultou a defesa da 
vítima”. Depois, fugiu, deixando o bebê sozinho.

Denúncia – A denúncia aponta que, durante as in-
vestigações, apurou-se que o crime foi praticado por 
motivo torpe, “uma vez que o denunciado agiu impe-
lido por um sentimento egoístico de posse e inconfor-
mismo com a autonomia da vítima, não aceitando o 
fim do relacionamento afetivo e ceifando-lhe a vida 
por considerar que ela lhe pertencia de forma exclusi-
va, motivação esta que se revela abjeta e causa profun-
da repulsa social”.

Também foi evidenciado que o crime foi praticado 
mediante meio cruel, “impondo à vítima sofrimento 
atroz, prolongado e desnecessário, consubstanciado 
na multiplicidade de golpes de arma branca do tipo 
faca (14 feridas pérfuro-cortantes mapeadas no corpo 
da vítima) de forma associada à asfixia mecânica por 
esganadura”.

Por fim, a denúncia coloca que o delito foi pratica-
do mediante recurso que dificultou a defesa da vítima, 
tendo em vista que ela foi atacada dentro de sua resi-
dência e que o autor usou uma faca, “o que reduziu a 
possibilidade de reação, esquiva ou fuga, seja por conta 

da extrema violência empregada em ambiente fechado, 
bem assim da força física masculina em detrimento da 
vítima”.

O MPPR acrescenta que o feminicídio foi pra-
ticado contra mulher que era mãe e responsável por 
criança, bem como na presença física do descendente 
da vítima e do autor, ou bebê de oito meses de idade, o 
qual se encontrava no mesmo recinto durante o crime. 
É citado, por fim, que o crime foi praticado em con-
texto de violência doméstica e familiar, uma vez que o 
denunciado manteve relacionamento afetivo com a ví-
tima, prevalecendo-se das relações domésticas, da inti-
midade de convívio e da vulnerabilidade da vítima no 
ambiente residencial comum para perpetrar o ataque.

Abandono de incapaz – Quanto ao crime de aban-
dono de incapaz, a denúncia cita que, após a prática do 
feminicídio, o denunciado abandonou o filho lactente, 
“pessoa sob sua autoridade, guarda e cuidado, a qual 
se encontrava em situação de absoluta incapacidade 
de prover a própria subsistência ou de defender-se dos 
riscos resultantes do abandono”.

A Promotoria narra ainda que, segundo apura-
do, logo após matar a mãe da criança, o denunciado 
tomou banho, trocou de roupa, apanhou a chave do 
carro de propriedade da vítima e evadiu-se do local. 
Antes de fugir, porém, o denunciado “trancou a porta 
de entrada do apartamento com chave, trancafiando e 
abandonando o bebê de 8 meses totalmente sozinho, 
indefeso e desamparado no recinto”. A criança perma-
neceu por horas sozinha, exposta a perigo concreto 
para sua vida e saúde, chorando no interior do imóvel, 
até ser resgatada por um tio materno, que precisou ar-
rombar a porta de entrada do apartamento ao ouvir o 
choro ininterrupto do sobrinho.

O crime de abandono é agravado pelo fato de ter 
sido praticado por ascendente (pai da vítima).

Preso – O denunciado, que foi preso no mesmo dia 
do crime, permanece recolhido na Cadeia Pública de 
Maringá.

MPPR
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Um pouco de História: Das décadas de
1950 a 1970, a era da aviação em Nova Esperança

Aeródromo Dr. Getúlio Vargas surgiu como resposta às dificuldades de transporte e chegou a receber voos regulares da 
Real-Aerovias e da Vasp antes de desaparecer com a transformação da cidade. 

Alex Fernandes França
Historiador

Nos anos 1950, Nova Es-
perança vivia um período de 
intenso desenvolvimento eco-
nômico, impulsionado prin-
cipalmente pela agricultura, 
especialmente o café. Entre-
tanto, a falta de estradas pavi-
mentadas dificultava a rápida 
locomoção dos fazendeiros 
para grandes centros, como 
Londrina, São Paulo, Curitiba 
e Paranaguá, locais essenciais 
para a realização de negócios. 
Foi nesse cenário que o pri-
meiro prefeito da cidade, Dr. 
José Teixeira da Silveira, iden-
tificou a necessidade urgente 
de um campo de aviação.

A Companhia de Terras 
Norte do Paraná, já preven-
do o potencial da cidade, ha-
via reservado uma área para 
a construção do aeródromo. 
Restava apenas preparar o ter-
reno. Com a ajuda de traba-
lhadores e máquinas, a mata 
que cobria o local foi derruba-
da, e em cerca de seis meses, 
Nova Esperança contava com 

um campo de aviação de 180 
mil metros quadrados, com 
uma pista de 1.200 metros de 
comprimento por 150 metros 
de largura. A estrutura sim-
ples, porém, funcional, incluía 
uma pequena casa para abrigo 
dos passageiros.

Apesar de modesto, o 
campo necessitava de homo-
logação do Ministério da Ae-
ronáutica para que pudesse 
receber voos regulares. Foi 
por intermédio de Roberto 
Silveira, irmão do prefeito e 
figura de destaque no Partido 
Trabalhista Brasileiro (PTB), 
que o processo foi agilizado, 
contando com o apoio do pre-
sidente Getúlio Vargas e de 
João Goulart, então ministro 
do Trabalho. Assim, em 1953, 
o aeródromo foi devidamente 
autorizado, sendo batizado de 
"Dr. Getúlio Vargas".

Com o campo de aviação 
pronto, o desafio seguinte era 
atrair companhias aéreas. A 
Prefeitura elaborou um dossiê 
destacando a riqueza da re-
gião, principalmente o cultivo 
de café e a demanda de fazen-
deiros que precisavam viajar 
com rapidez. O documento 
foi entregue pessoalmente 
pelo prefeito a empresas como 
Real, Vasp, Cruzeiro do Sul e 
Varig. Embora o processo te-
nha levado tempo, a cidade 
começou a receber voos fre-
tados, principalmente de táxi-
-aéreo de Londrina, através de 

empresas como Atlas e BOA 
(Brasil Organização Aérea).

O campo de aviação não 
apenas facilitou o transporte 
para negócios, como também 
despertou o interesse de jo-
vens pelo mundo da aviação. 
Um grupo de aspirantes a pi-
lotos, liderado por Riad Ibra-
him Malouf, conseguiu que o 
Aeroclube de Maringá ofere-
cesse aulas teóricas e práticas 
em Nova Esperança. Contu-
do, um acidente interrompeu 
as atividades. Os jovens tenta-

ram seguir com os estudos no 
Aeroclube de Paranavaí, mas 
um incêndio destruiu o úni-
co avião disponível. Assim, os 
sonhos de formação em avia-
ção na cidade foram, tempo-
rariamente, frustrados.

Foi em março de 1955 que 
Nova Esperança deu um gran-
de passo, recebendo o primei-
ro voo regular de passageiros. 
A Real-Aerovias foi a pionei-
ra, operando voos de São Pau-
lo com escalas em Londrina, 
Mandaguari e Maringá, che-
gando a Nova Esperança às 
16h45. Poucos meses depois, a 
Vasp também passou a operar 
na cidade, aumentando a fre-
quência de voos e diminuindo 
o tempo de viagem para São 
Paulo.

Entre 1955 e 1956, Nova 
Esperança já mostrava os 
frutos desse novo meio de 
transporte. Fazendeiros, co-
merciantes e até mesmo as 
famílias locais começaram a 
usufruir do transporte aéreo, o 
que facilitou não só as transa-
ções comerciais, mas também 
o acesso a novas tendências da 
moda e visitas a parentes em 
outras cidades. O movimento 
no campo de aviação foi in-
tenso: 2.176 pessoas embarca-
ram, 1.846 desembarcaram e 
cerca de 37 toneladas de baga-
gens foram transportadas.

Com o crescimento da 
demanda, os escritórios das 
companhias aéreas na cida-

um ponto estratégico para 
o transporte aéreo no norte 
do Paraná, conectando-se de 
maneira eficiente aos grandes 
centros do Brasil.

Companhia aérea
	 O charme de traba-

lhar para uma companhia 
aérea, mesmo em uma cidade 
do interior como Nova Espe-
rança, era motivo de orgulho 
para muitos dos funcioná-
rios. Além disso, essa rotina 
movimentada e cheia de res-
ponsabilidades reforçava a 
importância da aviação para o 

desenvolvimento local.
Com a popularização dos 

voos e a crescente demanda, a 
cidade começou a se destacar 
no cenário regional. O trans-
porte aéreo facilitava as co-
nexões comerciais, sobretudo 
para os fazendeiros, que ago-
ra tinham acesso rápido aos 
grandes centros, e também 
abria novas possibilidades de 
negócios para os comercian-
tes e empresários locais. Em 
poucos anos, Nova Esperança 
já não era mais vista apenas 
como uma pequena cida-
de no norte do Paraná, mas 
como um ponto estratégico 
no mapa de rotas aéreas que 
ligava a região a São Paulo, 
Londrina, Maringá e outras 
cidades importantes.

O impacto do campo de 
aviação na vida cotidiana 
também foi notável. Não ape-
nas os fazendeiros e empre-

Com o passar dos anos, no 
entanto, o campo de aviação 
Dr. Getúlio Vargas começou 
a perder seu protagonismo. 
O aumento do transporte ro-
doviário, impulsionado pela 
pavimentação das estradas e 
pela expansão das linhas de 
ônibus, tornou-se uma alter-
nativa mais prática e acessí-
vel para a população. Além 
disso, com a inauguração de 
aeroportos maiores em cida-
des vizinhas, como Maringá e 
Londrina, os voos comerciais 
passaram a ser concentrados 
nesses polos regionais, dei-
xando o campo de aviação de 
Nova Esperança cada vez me-
nos utilizado.

A falta de infraestrutu-
ra adequada também pesou 
contra a continuidade das 
operações. Sem uma pista pa-
vimentada e com pouca mo-
dernização ao longo dos anos, 
o campo de aviação não con-
seguia atender às exigências 
das aeronaves mais moder-
nas que demandavam pistas 

maiores e mais seguras. Aos 
poucos, os voos regulares que 
faziam escala em Nova Espe-
rança foram sendo cancela-
dos, e o movimento que ou-
trora trouxe tanto dinamismo 
à cidade começou a diminuir.

Nos anos 1970, com o 
crescimento econômico de 
Nova Esperança e a expansão 

como ponto de conexão da 
cidade com o restante do país. 
No lugar das pistas de terra 
batida, surgiram ruas pavi-
mentadas, bairros residenciais 
e pequenos estabelecimentos 

comerciais. O terreno, que 
outrora abrigou as decolagens 
e aterrissagens de aviões, pas-
sou a fazer parte do cotidia-
no dos moradores como um 
novo bairro.

Embora o campo de avia-
ção tenha sido encerrado ofi-
cialmente, seu impacto his-
tórico nunca foi apagado da 
memória da cidade. Muitos 
moradores mais antigos ain-
da recordam com nostalgia 
o tempo em que o som das 
aeronaves era comum no céu 
de Nova Esperança, e como 
a aviação ajudou a conectar a 
cidade ao resto do Brasil em 
uma época crucial de seu de-
senvolvimento. Nos arquivos 
históricos e nas lembranças 
daqueles que viveram aquela 
era, o campo de aviação Dr. 
Getúlio Vargas permanece 
como um símbolo de uma 
Nova Esperança que almejava 
crescer, modernizar-se e rom-
per barreiras.

Assim, o fim do campo 
de aviação marcou o encer-
ramento de um ciclo na his-
tória da cidade, mas também 
sinalizou o início de um novo 
capítulo, no qual a cidade 
se desenvolveu com outras 
prioridades, adaptando-se às 
demandas de um Brasil em 
transformação. Hoje, o lega-
do do campo de aviação ain-
da ressoa, não apenas como 
um marco de progresso, mas 
como um testemunho da vi-
são de líderes locais e da am-
bição de uma cidade que sem-
pre buscou alçar voos maiores.

•	 As informações des-
ta matéria foram extraídas 
da obra intitulada “Por Aqui 
Voou: A História do Trans-
porte Aéreo em Nova Espe-
rança, Norte do Paraná”, de 
Gustavo Ribeiro de Francisco.

Escritório da Vasp em Nova Esperança, com o veículo 
utilizado por Antônio Frias Filho para transportar passageiros 

que chegavam ou partiam da cidade

Foto: Acervo pessoal de Antônio Frias Filho

Os aviões Douglas DC-3 eram uma presença quase diária no 
campo de aviação de Nova Esperança

Acervo pessoal de Glória Maria Uchôa Kawahisa

Em 1959, um Consolidated 
B24-M Liberator da Companía 
Boliviana de Aviación fez uma 
aterrissagem de emergência 

no campo de aviação de 
Nova Esperança devido à 

falta de combustível, gerando 
grande curiosidade entre os 

moradores

Foto: Acervo pessoal de Ivalcir Paixão

O campo de aviação de Nova Esperança atraía multidões sempre que um avião pousava

Acervo pessoal de Glória Maria Uchôa Kawahisa

Hangar da pista de pouso construída na década de 1970 em 
Nova Esperança, destinado exclusivamente a aviões pequenos

Foto:  Acervo pessoal de Glória Maria Uchôa Kawahisa

O DC-3 é amplamente considerado um dos aviões mais emblemáticos da aviação. No período 
imediato pós-Segunda Guerra Mundial (1939-1945), ele era responsável por impressionantes 

90% do tráfego aéreo mundial

Foto: Reprodução

de tornaram-se essenciais. 
A Vasp, por exemplo, era re-
presentada por Antonio Frias 
Filho, que não só coordenava 
as operações da empresa, mas 
também transportava os pas-
sageiros até o campo de avia-
ção. O trabalho era modesto, 
mas de extrema importância 
para garantir o bom funciona-
mento dos serviços aéreos.

Assim, Nova Esperan-
ça consolidava seu campo 
de aviação como um marco 
para o desenvolvimento eco-
nômico da região. Em pouco 
tempo, a cidade se tornaria 

sários tiravam proveito dos 
voos; a comunidade em geral 
começou a incorporar essa 
nova forma de transporte às 
suas vidas. Era comum ver 
famílias inteiras no campo de 
aviação para se despedir de 
alguém que embarcaria para 
uma viagem importante, ou 
então para aguardar ansiosa-
mente a chegada de parentes 
e amigos vindos de outras re-
giões. A aviação trouxe consi-
go um novo ritmo para Nova 
Esperança, conectando a cida-
de com o resto do país de uma 
forma rápida e moderna.

urbana, o terreno do campo 
de aviação passou a ser cobi-
çado para outros usos. A pro-
ximidade do centro da cidade 
e a necessidade de novas áreas 
para a construção de moradias 
e empreendimentos comer-
ciais impulsionaram debates 
sobre o destino da área. Em 
um determinado momento, o 
campo de aviação foi oficial-
mente desativado, e o espaço 
passou a ser dividido em lotes 
urbanos.

Com o fim das operações 
aéreas, o campo de aviação 
foi gradualmente esquecido 
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NO CALENDÁRIO 
DO EMPREENDEDOR,

O FIM DE ANO 
JÁ COMEÇOU.
Prepare seu negócio com as linhas 
de crédito da Fomento Paraná. 

empreendedores
informais, MEIs e 
microempresas.

Microcrédito
Fácil

Até
R$ 20mil

Microcrédito
Fácil

Fale com um agente 
de crédito da sua cidade 
ou acesse o WhatsApp.

fomento.pr.gov.br
(41)99938-9215

O fim de ano traz oportunidades 
incríveis para o seu negócio. Para 
aproveitar o movimento de datas 
como Dia das Crianças, Black Friday 
e Natal, a Fomento Paraná ajuda 
você a se preparar com crédito para 
investir no que o seu negócio precisa. 
E o melhor: quem faz uma 
capacitação em gestão e mantém
os pagamentos em dia ainda pode 
ter acesso a taxas de juros reduzidas. 

mulheres 
empreendedoras.

Até
R$ 20mil


